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“Deus não perguntará quantas coisas boas você fez na vida 
e, sim, quanto amor você colocou naquilo que fez”

SANTA TERESA DE CALCUTÁ
 

O comodoro Flávio Pimentel com Chris
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Ubiratan Peres e Alaídes

Felipe, Cinthia, Irene e Everaldo Maia Paulo Lott e Aureliza Corrêa Álvaro Veiga e Ângela Srur Guarilha

O diretor cultural Flávio Schegerin Regina e Josélio Moura Carlos Valério e Valéria

UM 
IRMÃO 
GÊMEO 
DE 
BRASÍLIA

Esperar pelo dia 21 de abril de 
cada ano é, para o Iate Clube de 
Brasília, motivo de alegria e de 
perspectiva de poder participar de 
uma grande festa.

Isso porque esse clube 
maravilhoso — comandado por 
pioneiros ou não, mas que nutrem 
por aquele espaço onde se respira 
natureza, história e beleza por todos 
os lados — tem a mesma  
idade de Brasília.

Em isolamento por longos 
dois anos, neste ano, o Iate pode 
abrir seu grande salão aos sócios 
e aos convidados saudosos, para 
comemorar os 62 anos de uma 
existência agregadora, acolhedora e 
imprescindível na vida daqueles que 
deixaram suas cidades de origem, 
para vir fincar suas raízes  
no Planalto Central.

No sábado (23/4), o comodoro 
Flávio Martins Pimentel e sua 
Chris receberam os sócios e os 
convidados, em uma festa alegre  
e cheia de abraços.

O quarteto Jazz na Carta se 
apresentou com o jazz internacional 
e o nacional, mais a Bossa Nova e a 
MPB, seguidos pelo Bloco Eduardo 
e Mônica, com rock nacional e 
ritmo carnavalesco. O Unique Buffet 
serviu os convidados, e a decoração 
ficou a cargo de Virgínia D’Arc.

João Rodrigues e Marili, Osmarina e Rude 
Finger, com Eliete Araújo


